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  A quem tornou possível a publicação deste livro, que é a realização de mais um sonho.


  Adriana suspirou depois de fazer a seleção das modelos que participariam do videoclipe do Big Nelo e ligou para o gerente dele a fim de avisar que estava tudo pronto. Era mais um sonho concretizado, mais um contrato assinado. Esguia e muito atraente, Adriana não passava despercebida aos olhos de ninguém; estava sempre muito bem-vestida e seus saltos altos a faziam parecer mais elegante. A sua maneira de se vestir não era comum: circulava pelo mundo da moda e queria sempre o que estava em voga. A única coisa de que ela abria mão era de maquiagem excessiva, então um batom sem cor nos lábios era tudo que Adriana suportava.


  Virou a cadeira satisfeita e ligou para João, seu atual namorado. Apesar de ter apenas vinte e seis anos, estava frustrada com seus relacionamentos, que sempre fracassavam. Adriana nunca sonhou com homens perfeitos e príncipes encantados; sabia que isso não passava de contos de fada. O que ela queria (e sempre soube disso) era um homem com posses para com ele se casar e dele gastar o dinheiro.


  Adriana era gerente de uma agência de modelos. O seu salário não era dos melhores, mas orgulhava-se do trabalho que fazia e ficava fascinada com o mundo dos famosos, o seu círculo de amigos. Apesar de não ter nascido em berço de ouro, sempre almejou ter o mundo aos seus pés. Filha única de um casamento fracassado (seus pais se separaram quando ela tinha oito anos), vivia com a mãe, Evalina, e as duas tinham uma relação de “bom dia”, “boa tarde” e “boa noite”! Adriana era bonita, inteligente, de espírito forte, conflituosa e cheia de si.


  – Alô, João. – Fez uma voz sexy, brincando com o cabelo artificial.


  – Amorzinho…


  – Adorei o presente. Claro que eu preferia que a bolsa fosse azul, mas verde também combina comigo. Você está muito ocupado? – perguntou, cruzando as pernas.


  – Não… acabei de sair de uma reunião.


  – Hum, são 17h25… Que tal jantar comigo hoje? – sugeriu imediatamente.


  – Tenho que ir até a casa da minha mãe, ela não passou bem à noite – disse ele.


  – Ok, fica para amanhã. Melhoras para ela. Tchau…


  – Tchau, amor.


  Olhava para o celular depois de desligar e aluiu a cabeça. Alargou os lábios num sorriso sincero quando a sua prima entrou em seu escritório.


  – Entre, menina dos meus olhos! – pediu Adriana.


  – Você está toda derretida pelo João, não é? – Sorriu Safira.


  Adriana fez uma careta e disse:


  – Nem por isso! Mas ele é diretor-geral de uma empresa petrolífera… a família dele é cheia de dinheiro… Ele é péssimo na cama! E, apesar de ter muito dinheiro, não tem bom gosto. Escolhe mal os vinhos, os locais para passeios… Ofereceu-me uma bolsa verde! – Balançou a cabeça. – Nunca vou usar aquilo… Além do mais, vou oferecê-la a você, talvez goste; combina com os seus olhos!


  – Você nunca se apaixona? – Safira sorriu.


  – Já me apaixonei muito quando tinha a sua idade; agora eu só quero pensar no futuro. Quero os meus filhos nos melhores colégios, viagens todos os trimestres, um casarão… – Adriana riu. – Safira, o que faz aqui a essa hora? – Encurvou as sobrancelhas e ficou séria como se fosse chamar a atenção da prima.


  – Soube da Festa da Fama1. Preciso conseguir um convite! Por favor, me arranje um, por favor – implorou Safira.


  – Você só tem dezessete anos, e essa festa é para maiores de dezoito. Eles vão pedir a identidade… E, apesar desse rosto maquiado, não vão deixá-la entrar.


  – Vamos fazer como da outra vez! Você me daria a sua identidade? Por favor, é muito importante para mim. – Os olhos da Safira não escondiam a ansiedade.


  – Os convites para essa festa estão escassos e caros, o mais barato custa mil e quinhentos dólares. – Adriana levantou-se. – Acho que não conseguirei. Eu até recebi dois convites, mas ofereci à minha secretária e ao marido.


  – Ok, não faz mal. – Safira entristeceu-se. – Era um sonho estar nessa festa… O DJ Max vai lá estar, ele é o melhor do mundo! Você sabe como sou fã dele, conheço todo o trabalho… Como não pensou em mim para essa festa?


  – Não fique triste, você terá outra oportunidade. Eu não podia pensar em nós nessa festa porque, como disse, você é menor de idade e o João fica cheio de ciúmes quando saio sem ele – explicou Adriana, sensibilizando-se com a dor da prima. – Se a sua mãe descobre que eu a levo a essas festas, é capaz de me matar.


  – Fazemos isso há três anos; ela nunca percebeu. – Safira sorriu.


  – Pois é! – Adriana pegou nas bochechas de Safira. – É porque eu amo você. Vou ligar para o Dino, ele vai me arranjar um convite. Depois, já sabe, terei que baixar as cuecas2. – Adriana riu. – A sorte é que ele consegue me arrancar bons suspiros.


  Safira meneou a cabeça e concluiu:


  – Então não vai custar nada.


  Elas riram. Safira, então, telefonou para as amigas para contar que iria à festa do DJ Max.


  ◊


  Adriana e Safira eram primas de primeiro grau: suas mães eram irmãs. Apesar da diferença de idade, nove anos, sempre foram muito amigas, e não havia nada que Adriana não fizesse por Safira. Filhas únicas, tinham uma a outra como irmãs, e facilmente uma podia se passar pela outra, já que eram muito parecidas fisicamente.


  Safira não era tão alta quanto Adriana, mas, com seus dezessete anos, tinha o corpo de uma mulher. Ambas tinham olhos grandes e nariz fino, herança da avó materna. Apenas os lábios as faziam diferentes: os de Safira eram finos e os de Adriana, grossos e bem desenhados.


  Gostavam-se incondicionalmente: eram amigas, primas e conselheiras. Em alguns casos, a maturidade de Safira fazia Adriana sentir-se um bebê. Era no colo da Safira que Adriana chorava, era com Safira que Adriana podia ser ela mesma sem truques, sem medos. Não havia no mundo alguém que Adriana amasse mais do que a sua prima.


  ◊


  Evalina, mãe da Adriana, abriu a porta para a irmã mais velha e aproximou-se com um sorriso sincero dizendo:


  – Você chegou cedo.


  – Sabe como é trabalhar como escrava! E você, como está? A Adriana está em casa? – perguntou Amanda, mãe da Safira.


  Acanhada, Evalina baixou o rosto e suspirou:


  – Eu nunca sei onde está a Adriana, ela não me diz nada.


  – Filha birrenta a sua, aka!3 Graças a Deus a minha é um anjo. – Amanda juntou as mãos em sinal de adoração.


  – É mesmo, hoje me enviou uma mensagem linda, fiquei toda emocionada. – Os olhos de Evalina brilhavam.


  – Então… a Adriana já sabe do seu caso com o Chilombo? – Amanda mudou de assunto.


  – Não. Eu nunca tenho oportunidade de falar com ela…


  – Você tem medo da reação dela, não é?


  Evalina levantou-se e se explicou:


  – O Chilombo me pediu em casamento, e eu aceitei. Depois de dezoito anos sozinha, acho que mereço um pouco de felicidade.


  – Parabéns! – Amanda abraçou a irmã.


  – Quero que você e o Jonas sejam os padrinhos.


  – Nós?! Mas nós não temos dinheiro… – Amanda baixou os ombros.


  – Não é pelo dinheiro, é pelo afeto. E você é a minha melhor amiga, minha irmã.


  – Oh, assim você me deixa emocionada! Obrigada, mana.


  – De nada. – Evalina respirou fundo. – Eu gostaria que você, no papel de madrinha, conversasse com a Adriana.


  – Nem pensar! – Amanda levantou-se e balançou a cabeça. – A sua filha é complicada! Mana, gosto muito dela, mas não posso. Essa conversa tem que ser entre vocês duas.


  – Chilombo quer que eu vá viver com ele, e não quer que a Adriana vá – disse Evalina com tristeza.


  Amanda voltou a se sentar. Então, questionou indignada:


  – Ela vai viver aqui sozinha?


  – Não. Eu estava pensando em alugar a casa. Ela pode ficar na sua casa?


  – Na minha casa? Amanda escancarou os olhos. – A Adriana é adulta, trabalha, e a vida dela, cheia de adrenalina, eu não saberia acompanhar. E tem a Safira, que pode aprender os maus hábitos… Ela pode viver sozinha.


  – Não fica bem…


  – Os tempos são outros! Você sabe a filha que tem, Evalina, sabe os problemas que ela lhe causou. Eu sou hipertensa, não vou aguentar viver com a Adriana. Uma coisa é ela passar lá à noite; outra é ela viver lá. – Amanda levantou-se. – Ela é uma mulher adulta, Evalina. Lamento, mas não posso ajudar você. – Então, abriu a porta e foi embora.


  Sentada no sofá, Evalina arqueou as sobrancelhas e reclamou:


  – Por que os bebês crescem?


  Evalina olhava para uma fotografia de Adriana aos seis meses; nunca vira bebê mais bonito e mais inteligente que a filha. Amou-a desde que sentiu aquele bebê mexer dentro de si e estava disposta a fazer de tudo para ver um sorriso naquele rosto. Adriana foi uma criança amada, mimada e querida por todos, e Evalina não conseguia perceber em que etapa da vida a sua criança se tornara essa pessoa difícil de lidar. Todos os dias ela se culpava, achando que suas ausências colaboraram para Adriana ser a pessoa que era. Sem uma figura paterna por perto, ela foi crescendo sem orientação e sem a presença da mãe.


  Evalina levantou-se, suspirou e foi ao seu quarto, onde passou a separar as roupas que teria de levar à sua nova casa. Estava completamente apaixonada por Chilombo, um homem culto e elegante; nunca pensara que voltaria a se sentir assim. Depois de dezoito anos solteira, estava tensa e cheia de medos e inseguranças.


  Aos quarenta e cinco anos, Evalina administrava uma pequena empresa de fraldas descartáveis. Não ganhava milhões, mas conseguia safar-se, sempre conseguira. Chilombo tinha cinquenta e oito anos, era empresário, culto, educado e divorciado. Tinha três filhas e queria começar uma vida nova com Evalina, mas sem filhos!


  Quando Evalina ouviu a porta abrir, parou tudo o que estava fazendo e correu para sala.


  – Boa noite – cumprimentou Evalina.


  – Olá, mãe. Já comeu? – perguntou ela, enquanto abria as panelas que estavam no fogão. – Frango?! Que horror! Hoje não como. – E atirou-se no sofá.


  – Como foi o seu dia? – indagou Evalina.


  – Tens alguma coisa para me dizer? – Adriana levantou-se e olhou para a mãe.


  Envergonhada, Evalina coçava a cabeça e gaguejava:


  – Bem… ele… – Então ela se sentou e olhou para a filha.


  – Fala! Você está me deixando tensa!


  – O Chilombo me pediu em casamento!


  – Fico feliz por você! – Adriana alegrou-se. – Isso implica…? – Seus olhos grandes estavam presos na mãe, que se encolhia toda de forma tímida.


  – Eu vou viver com ele.


  – Claro, é o mais certo! – Adriana mexeu a cabeça. – Essa casa será toda minha! – Então se levantou e girou com um largo sorriso.


  – Não, não será…


  – Como assim?! Você acha que vai se casar e eu irei viver com vocês?


  – Não. Pedi a Amanda que você fosse viver com ela. Vou alugar esta casa.


  Adriana olhou seriamente para ela, cruzou os braços e disse:


  – Você acha que eu sou a pessoa ideal para viver com a tia Amanda?


  – Não me preocupo mais com isso. Ela não aceitou – concluiu Evalina, sem esconder a preocupação.


  – Ainda bem! Eu tenho vinte e seis anos, sei cuidar de mim, e esta casa não é só sua, é minha também. Você não pode fazer os planos todos e apenas me avisar como se eu fosse menos que nada – dramatizou o tom de voz. – E agora? Aonde eu irei? Já que é tão boa em decidir as coisas, decida e depois me diga.


  Adriana foi ao seu quarto, onde tirou a roupa, tomou banho e, enrolada na toalha, ligou para o Dino. Rapidamente, pediu-lhe para que se encontrassem no bar habitual. Então, desligou o celular e se vestiu sem pressa, enquanto se olhou no espelho e meditou nas palavras de sua mãe. – Até a minha santa mãe se vai casar, e eu ainda estou solteira! – desabafou consigo mesma.


  Quando entrou no bar, seus olhos procuraram por Dino. Assim que o viu, caminhou na direção dele. Ela sentia-se rainha ao perceber todos os olhares sobre ela; sabia que era bonita e desejável, por isso tratava-os com indiferença. O seu vestido bege curto fazia suas nádegas ficarem mais arrebitadas do que o normal e o salto alto confortável a obrigava a dar passos firmes na direção do Dino.


  – Sempre linda! – elogiou Dino assim que ela parou na sua frente.


  – Ainda assim você me deixou! Preferiu aquela…


  – Não viemos aqui para falar da minha mulher – ele a interrompeu num tom sério.


  – Pois não… – Adriana meneou a cabeça. – Olhe para este vestido, sinta o meu perfume: acha mesmo que me produzi toda para falar da sua mulher? – Ela franziu a testa. – Preciso de um favor seu.


  – Mais um?


  – Dino, apesar de tudo, nós somos amigos e tivemos um namoro especial.


  – Se você não tivesse me traído, teria sido especial. Foi um namoro que acabou mal.


  – Dino, errei e me arrependo profundamente. E não sou de reconhecer os meus erros… – Enquanto brincava com o anel no dedo mindinho. – Sei que está na organização da Festa da Fama. Não chegou nenhum convite no meu escritório… Você pode me arranjar um?


  – Você é fã do DJ Max?


  – Gosto das músicas dele – respondeu virando os olhos.


  – Coisa linda, a festa já é neste sábado, e os convites estão esgotados. Tenho apenas três, e estão custando dois mil e quinhentos dólares cada.


  – Pensei que estivessem mil e quinhentos dólares.


  – Você tem mil e quinhentos dólares para me entregar?


  – Não!


  – Bem me pareceu… – bufou Dino.


  – Eu pago de outro jeito – ela sugeriu, pegando na perna dele. Depois, inclinou-se e sorriu de forma sexy.


  – O que queres dizer com isso? – Dino olhou para ela de forma séria.


  – Paguei um quarto no hotel aqui do lado. Podemos ir lá e…


  – Eu não pago para foder! – Dino levantou-se, colocou a mão no bolso e entregou-lhe um ingresso. – Se essa festa é assim tão importante para você, tome. Pelo que percebi, está desesperada, e se não conseguir de mim vai tentar com outro. Foi a esse nível que você se rebaixou? Agora se vende por ingressos para festas?


  Adriana ajeitou o cabelo e, envergonhada, não conseguiu encarar Dino.


  – Eu precisava de você! Não estou tendo um bom-dia.


  – Eu sou casado agora! Você não pode me ligar sempre que sentir tesão ou necessidades fúteis! – disse ele zangado.


  – Desculpe-me. – Atrapalhada e sem saber para onde olhar, Adriana conteve as lágrimas. Sentia-se humilhada.


  – Não volte a me ligar – ele pediu com tristeza.


  Quando Dino foi embora, Adriana finalmente conseguiu derramar as lágrimas. Pegou o ingresso, pagou a conta e foi para casa chorar.


  ◊


  No dia seguinte, o sol estava tímido e Evalina estava preparada e tensa, pensando nas palavras certas para falar com a filha. Andava pela casa muito devagar, o suor nas mãos a deixava tensa. Ela sentia o estômago virar sempre que pensava na filha sozinha naquela casa, apesar de a garota ter vinte e seis anos, pois sabia que ela tinha maturidade de uma adolescente.


  Evalina foi ao quarto de Adriana e estranhou ela não estar lá. A cama está desarrumada; pelo menos passou a noite em casa. Evalina ligou para Adriana, mas ela não atendeu o celular. Então, foi trabalhar.


  Evalina enviou uma mensagem carinhosa para o futuro marido e sorriu aguardando a resposta. Quando ele respondeu, ela sorriu mais uma vez e passou a mão no cabelo, enquanto digitava outro texto. Fez esse exercício até chegar ao estacionamento.


  Negra bonita de feições grossas, apesar da idade, Evalina sempre teve muitos pretendentes, mas parou de se preocupar consigo mesma para cuidar da sua filha única. Negava sentir paixão ou desejo; tinha muitas outras coisas para pensar. Deixou sua vida passar, até a solidão apertar e reencontrar Chilombo.


  ◊


  Adriana estava dentro do escritório desde às 6h25, organizando o trabalho enquanto tomava chá. Na cabeça dela rodeavam as palavras do Dino e não conseguia deixar de se sentir mal por ter agido daquela maneira. Queria telefonar para ele e pedir desculpas.


  – Olá, prima! – cumprimentou Safira com um sorriso na porta do escritório. – Estou atrapalhando?


  – Não, meu amor. Entre. – Beijou-a na face. – O que faz aqui tão cedo?


  – Li a sua mensagem e vim assim que pude. –Safira sorria. – Conseguiu, não é?


  – Não há nada que eu não consiga! – Adriana tirou o ingresso da gaveta e o entregou a Safira.


  – Você é demais! Eu sabia que conseguiria, prima! – Safira pulava e gritava de alegria. Então, a abraçou com amor. – É muito importante para mim, eu adoro o DJ Max, ele é o melhor! O que devo vestir?


  – Uma roupa bem decente… – Adriana ficou séria.


  – Eu pensei naquele vestido preto justo que você comprou na Namíbia, com uns sapatos vermelhos. – Safira pulava.


  – Tudo fica bem em você. Mas cuidado com os homens que estarão lá, você é uma virgem, uma tolinha. Permaneça assim e não sofrerá.


  – Hum… O que está acontecendo? Está sofrendo?


  – Estou! Ontem descobri que o Dino já não sente nada por mim! Nada!


  – Fingimento dele. Ele venera você.


  – Eu gostaria de ver o mundo como você vê, Safira. Por isso é que está sempre sorrindo. – Adriana acariciou o rosto da prima. – Sabe que é a única pessoa que eu amo, não sabe?


  – Sei… Eu também amo muito você!


  – Chega de besteiras. Tenho muito trabalho para fazer. Tchau. – Empurrou a prima até a porta. – Vá para escola e aprenda a lição.


  Ainda abalada com a noite anterior, Adriana sentou-se e tentou manter-se concentrada, mas estava difícil. Pôs a mão na cabeça e a abaixou, tentando perceber como conseguira estragar tudo de bom que surgia em sua vida. Dino era o namorado ideal, ela o amava, ele a fazia feliz, conseguiam rir e conversar sobre tudo. Eles podiam ficar acordados a noite toda, ou fazer amor ou conversar. Ela sabia que eles eram compatíveis, mas estragou tudo quando o traiu com seu colega de trabalho. Em dez minutos, conseguiu acabar com a relação mais sólida que teve.


  Adriana pegou no celular e olhou para o nome do Dino. Então, ergueu a cabeça e fungou:


  – Eu me odeio!


  Olhava as fotografias das modelos, tentando selecionar algumas para irem ao Lubango fotografar. Conseguiu, então, focar sua atenção no trabalho e sentia-se produtiva, pois sabia que seria um grande dia de trabalho.


  ◊


  Dino estava no quarto vestindo-se quando sua mulher entrou.


  – A mesa está pronta. Quer comer as frutas assim ou faço um batido?


  – Estou sem fome – respondeu sem olhar para ela.


  – O Toy está lavando os carros. Não tenha pressa de sair. Você devia comer um pouco.


  – Estou sem fome, Marilisa.


  Ela ficou parada na porta olhando para ele. Então perguntou:


  – O que ela queria? Por que ela ligou às oito e você saiu apressado?


  – Agora mexe no meu celular?! – Dino não olhou para a mulher.


  – Eu não mexi no seu celular. Você pronunciou o nome dela e eu não sou surda. O que ela queria?


  – Ingressos para a festa de sábado – ele respondeu.


  – Supostamente devo acreditar nisso? – Marilisa cruzou os braços.


  – É a verdade.


  – Está abatido desde ontem, o que aconteceu? Por que está tão… desanimado? – Ela ficou séria.


  – Marilisa, são oito horas, estou apressado… Essa conversa agora não.


  – Está sempre evitando o assunto, Dino! Eu não posso concorrer com essa mulher, ela está presente em tudo! No seu trabalho, na nossa casa, nas nossas discussões e na sua cabeça! Tem ideia de como me fere? Ela liga para você e… – Marilisa balançou a cabeça. – Para mim é difícil tolerar isso.


  – Ela nunca mais ligará para mim. Conversei com ela ontem e deixei bem claro – ele a tranquilizou.


  – Esse é o motivo da tristeza? Saber que nunca mais falará com ela o deixa assim?


  – Bem ou mal ela fez parte da minha vida e foi uma pessoa que eu…


  – Que você amou?


  – Marilisa, eu estou com você, eu a amo. Vou trabalhar… Bom dia. – Beijou-a na testa e saiu.


  Parada na porta do quarto onde o marido a deixou, Marilisa chorava.


  – Bem feito para mim! Esse casamento foi um erro! – Pegou sua bolsa e foi trabalhar.


  ◊


  Assim que chegou, Marilisa foi ao escritório da irmã, diretora de Marketing.


  – Bom dia, Fernanda…


  – Que cara de óbito é essa?! – Fernanda perguntou e se levantou.


  – Tem tempo para conversar?


  – Claro. Entre e feche a porta – pediu ela.


  Marilisa baixou a cabeça e começou:


  – Ontem, o Dino foi se encontrar com a ex… – Calou-se quando viu Olga. – Olá, mana…


  – Tem reunião e não me chamam? – disse Olga, puxando uma cadeira e sentando-se perto delas. – O que aconteceu agora? – Olga sorria.


  – O Dino se encontrou com a ex ontem… – completou Fernanda, com o semblante pesado.


  – Adriana telefonou e ele foi encontrá-la às oito horas da noite. Ela liga sempre. Estamos casados há oito meses e essa mulher continua na vida dele como… Ela vai conseguir acabar com o meu casamento!


  – Não diga isso! – Fernanda pegou na mão dela. – O Dino não deixaria você por aquela vulgar! Aquela acessível que não consegue manter as pernas fechadas! Ela tem que aceitar que acabou e seguir em frente. Ela precisa de uma lição! – Com ódio, bateu na mesa.


  – Fernanda! – disse Olga, a irmã mais velha.


  – Olga, graças a mim, aquela safadinha parou de ligar para o Teodoro, não? Se eu não tivesse mandado aquele grupinho dar uma surra nela, ela continuaria transando com o seu homem. Eu não tenho sangue de barata como vocês; não sou de ficar quieta e chorar, eu ajusto as contas! – Bateu na mesa uma vez mais.


  – E você confrontou o Dino? – perguntou Olga.


  – Sim. Ele disse que ela queria um ingresso para a festa de sábado, aquela que ele está organizando… – explicou Marilisa.


  – Ele deu o ingresso a ela? – Olga fitava a irmã.


  – Claro. Tudo que ela pede ele faz questão de dar. – Marilisa quase chorava.


  – Pare de chorar! Não seja boba! Vá a essa festa, Marilisa, vá lá e logo que a vir dê-lhe duas bofetadas! – pediu Fernanda com raiva.


  – Violência não resolve! – repreendeu Olga. – Fernanda, pare com esses seus conselhos. Ela tem que conversar com o marido, só isso. Porque se a ex liga, ele dá essa liberdade… Nós não sabemos o que o Dino diz a ela…


  – Eu tenho uma amiga que conhece essa Adriana, diz que ela é uma piranha de primeira! Já houve confusão no serviço dela e tudo porque ela andava com o marido de uma colega! Mulher assim não aprende, tem que ser debaixo do chicote! As mulheres já não se respeitam, não respeitam o casamento alheio. Comigo essas vagabundas não levam a melhor. – Fernanda pegou na mão da irmã e limpou as lágrimas dela seguidamente. – Não chore, maninha. Se essa mulher estiver na Festa da Fama, ela vai ter o que merece!


  – Marilisa – Olga virou os olhos –, não deixe que Fernanda vire a sua cabeça. Conversar é o melhor caminho. – Beijou-a na testa. – Bom trabalho, meninas.


  As irmãs Olga, Fernanda e Marilisa, com a ajuda de outros administradores, tomavam conta do negócio do pai. Olga, apesar de mais baixa, era a mais velha: trinta e sete anos, advogada da empresa, casada com Teodoro fazia sete anos e mãe de dois filhos, Manuel e o Chilombo, que tem o nome do avô.


  Fernanda, a segunda filha, era diretora de Marketing da empresa, tinha trinta e quatro anos, casada com Bruno havia doze anos e sem filhos.


  Marilisa, a mais nova, de trinta e um anos, era formada em Recursos Humanos e também ocupava um cargo de diretoria. Era casada com Dino havia oito meses.


  Elas sempre foram muito unidas. Apesar de discutirem muitas vezes, amavam-se e faziam de tudo para não quebrar a harmonia na família.


  O fato de terem opiniões diferentes fazia que se respeitassem mais. As três eram excelentes profissionais, mas às vezes os problemas familiares ultrapassavam barreiras.


  ◊


  Quarta-feira, meio-dia


  Evalina sabia que a sua irmã almoçava em casa. Então, sem telefonar para avisar, foi à casa dela.


  – Tia. – Safira abriu a porta com um sorriso e a abraçou.


  – Meu amor, está linda! Aonde vai assim toda arrumada?


  – Vou à escola, tia. Será meu último ano no ensino médio, então tenho que estar sempre linda para terem boas memórias de mim.


  – Você só deixa coisas boas!


  – Tia, o almoço já está pronto. Vamos comer?


  – E a sua mãe?


  – Hoje ela não vem almoçar, disse que ia ao médico, pois estava com dor de cabeça.


  – Oh! Depois eu ligo para ela.


  – Está bem.


  – E você, está namorando?


  – Quem me dera, tia. – Safira escondeu o sorriso com as mãos.


  – Linda desse jeito, deve ter a escola toda a seus pés…


  – Eles são da minha idade, e eu não me interesso por garotos da minha idade…


  – Então gosta de alguém! – Evalina riu.


  – Gosto! Mas não conte nada à minha mãe. Ele é oito anos mais velho que eu, meu professor de Educação Física. Eu sei que ele me acha uma menina tolinha, que tem fraquinho pelo professor, mas sei que é mais que isso. Ele gosta de mim, mas se esforça para não gostar, e me trata mal como se eu tivesse culpa de estarmos apaixonados!


  – Eu também já tive um fraco pelo meu professor de Matemática. Pensei que não passaria nunca, mas passou!


  – Eu não terei dezessete anos para sempre, e ele não será meu professor para sempre. Vamos viver a nossa história, eu sei. – Safira sorria.


  – Se a sua mãe ouve essa história!


  – Tia, ela não pode saber, é nosso segredo.


  – Claro, meu amor. Tem falado com a Adriana?


  – Todos os dias. Hoje fui ao serviço dela. Ela está triste, acho que precisa de amor, de paixão, de algo que ela não sabe que precisa.


  – Ah, minha filha, ficaria descansada ao vê-la casada, com filhos – Evalina revelou. – Eu me preocupo muito com ela.


  – Eu também – disse Safira. – Mas a flecha do cúpido vai agarrá-la, tia, e terminarão as nossas preocupações!


  – Pois é. – Evalina sorria. – Acho que vou almoçar com você, assim falamos tranquilamente.


  – Depois me deixa na escola, por favor?


  – Será um prazer.


  ◊


  Passavam das dezenove horas. Adriana, com os papéis na mão, depois da gravação do videoclipe do Big Nelo, comia cachorro-quente e bebia Coca-Cola no seu escritório. Sozinha e com o celular desligado, queria apenas apreciar a sua comida, ir para a cama dormir e no dia seguinte fazer tudo de novo.


  – Boa noite – disse João com flores na mão.


  – João! – Ela olhou para ele e sorriu.


  – Não tenho sido um namorado perfeito e me arrependo disso.


  – Conseguiu me surpreender! – Ela limpou a boca e as mãos e foi receber as flores. – São lindas!


  – Como você.


  – Entre e sente-se. Não ligue para a confusão que está o meu escritório, hoje tive muito trabalho e estou adiantando o trabalho para amanhã.


  – Eu vi, o estacionamento está cheio ainda. Eu queria jantar com você.


  – Está bem… – Adriana fingiu estar pensativa.


  – Ainda tem espaço para alguma coisa nessa barriga? – ele disse, depois de olhar para o cachorro-quente.


  – Na verdade não, mas sair daqui vai me fazer bem. Vamos? – Pegou na bolsa dela.


  Sentados no restaurante, Adriana ficou impressionada com a escolha do lugar. A roupa dele também era diferente, e o jeito dele era elegante.


  – Hoje você está muito diferente, parece outra pessoa!


  – Como assim?


  – Está bem-vestido, o perfume está na medida, escolheu esse restaurante requintado… Agora já consigo ver que combina com o dinheiro que tem. Hoje está… diferente.


  – É um elogio?


  – É! – Sorriu ela.


  – Obrigado – agradeceu ele muito sério. – Eu vou para Moçambique tratar de uns negócios. Quer ir comigo? Lá tem belas praias…


  – Sério?


  – Claro.


  – Eu preciso dessa viagem. Estou com o peso do mundo nas minhas costas!


  – Quer que eu fale pessoalmente com a sua mãe e…?


  – Não. Eu tenho vinte e seis anos, João. Quando será a viagem?


  – Sexta-feira.


  – Já?


  – Sim. Algum inconveniente?


  – Não, amor. – Ela pegou na mão dele.


  – Vou fazer você relaxar e tratá-la como princesa.


  – Eu mereço. – Sorria.


  Tenho que ficar grávida desse pateta, assim pelo menos terei onde morar. Ele é rico, tem trinta e seis anos, está doido para se casar e ter filhos, e feio como é, é uma honra me ter como mulher, pensava ela enquanto bebia vinho tinto. Se eu ficar grávida, ele terá que se casar comigo!


  Adriana acariciava as pernas dele enquanto olhava em seus olhos. Então perguntou:


  – A sua mãe está melhor?


  – Mais ou menos…


  – Devo ligar para ela?


  – É melhor não.


  – Cumprimente a sua mãe por mim.


  – Claro.


  – Hoje pensei muito em você – mentiu ela.


  – E não ligou…


  – Muito trabalho.


  A conversa continuou fraca, sonolenta. Adriana tentava se manter firme e concentrada no namorado, mas bocejava a cada minuto, até João decidir levá-la para casa.


  ◊


  Dino saiu do quarto perfumado e pronto para sair.


  – Fiz um sanduíche de atum – disse Marilisa. – Vai sair de novo?


  Ele olhou para o relógio e confirmou:


  – Tenho uma reunião com o manager do DJ Max, sabe como eles são exigentes.


  – Boa reunião.


  – Eu não gosto de deixá-la sozinha em casa, Marilisa… – Dino aproximou-se dela.


  – Eu fico bem.


  – Não fica nada! Sei que fica imersa em seus pensamentos, pensa em coisas que não têm nada a ver.


  – É o seu trabalho, Dino, eu entendo.


  – Você viria comigo?


  – Ãh?! – ela retraiu-se.


  – Podia me acompanhar nessa reunião. Se for, tenho um motivo para sair mais cedo.


  – Olha como eu estou…


  – Está linda. – Ele pegou na mão dela. – Vamos.


  Aquele gesto aqueceu o coração da Marilisa, que olhava para o marido enquanto ele a dirigia. Estava apaixonada por ele, nunca deixou de estar e o medo de perdê-lo fazia que ela não pensasse com coerência.


  No carro, aquele silêncio, à meia-luz, e ela queria dizer-lhe tanta coisa, queria que ele sentisse o bater do seu coração quando era surpreendida desse jeito.


  – Eu amo você. – Marilisa sorria.


  – Eu sei. – Dino pegou no queixo dela.


  – Eu jamais faria alguma coisa para magoá-la. Não há nada que eu faria para magoá-la.


  – Acredito em você.


  – Algumas decisões têm que ser tomadas para seguirmos com a nossa vida. Decisões que podem nos magoar profundamente.


  – Não entendo…


  – Brevemente vai entender.


  ◊


  Com um largo sorriso, Safira observava Pedro, o seu professor de Educação Física. Sempre que podia, ficava olhando para ele no ginásio ao lado da casa dela. Estava ansiosa para completar dezoito anos, pois sabia que depois disso poderia viver a sua paixão com Pedro. Quando ele enrolou a toalha no pescoço, ela levantou a blusa justa que deixavam as suas formas bem acentuadas, sacudiu o cabelo curto e farto e ergueu a cabeça. Andava na direção dele sempre exibindo os seus lindos dentes.


  – Boa noite, professor.


  – Boa noite, Safira. O que faz aqui a essa hora?


  – Estou sempre verificando a lista de espera, quero muito fazer exercícios neste ginásio. Assim passaremos mais tempo juntos.


  – Pare com isso. – Pedro meneou a cabeça. – Já falamos sobre isso, Safira, você é minha aluna e eu nunca me envolveria com você. Vejo que esses encontros não são casuais. Você tem me perseguido?


  Safira não disse nada, apenas sorriu.


  – Safira, é melhor parar com esse joguinho…


  – Não é joguinho. Eu gosto de você – disse muito séria.


  – É obcecada por mim, Safira! Eu não quero nem vou ter nada com você! Consegue entender o que eu digo?


  Safira baixou a cabeça e perguntou:


  – É a sua última palavra?


  – É! – Pedro olhava ao redor.


  – Você é um fraco! Ainda vai se surpreender comigo. – E foi embora às pressas.


  – Safira… – ele a chamou, mas desistiu assim que a viu atravessar a porta. – Vou ter que sair desta escola, não quero problemas para o meu lado. Não quero!


  Pedro passou a mão na cabeça e procurou na mochila as chaves do carro.


  – Aquela gatinha é sua namorada? – inquiriu um dos colegas de treino com um sorriso maroto. – Eu também gosto delas assim, novinhas e fresquinhas.


  – Ela não é minha namorada – negou Pedro com um tom grave.


  – Sei. – O colega se afastou sorrindo. – Ela está aqui todos os dias e só olha para você. Não somos tolos.


  Preocupado, Pedro não disse nada. Colocou a mochila nas gostas e foi para casa.


  ◊


  Quinta-feira, 8h12


  Evalina entrou no quarto da filha.


  – Bom dia. Tem sido difícil cruzar com você.


  – Bom dia, mãe. Estou sem tempo para conversar, tenho que trabalhar – falou enquanto calçava as sandálias verdes e roxas.


  – Adriana, por favor, me escute. – Evalina fechou a porta do quarto da filha.


  – Agora quer que eu pare e ouça o que tem a dizer! Quantas vezes na sua vida parou para ouvir o que eu tinha a dizer? – Os olhos grandes estavam raivosos.


  – Eu preciso…


  – Faça o que quiser, mãe, cansei de me importar.


  Evalina ficou na frente dela. Enquanto mexia os braços, as suas pulseiras prateadas tilintavam.


  – O que eu fiz que a magoou tanto?


  – Quer que eu faça uma lista, que escreva um livro ou que faça um filme?


  – Adriana levantou-se da cama e passou a mão por suas extensões longas e pretas que realçavam a sua cor chocolate.


  – Você só quer me magoar. – Evalina deu um passo para trás.


  – Eu quero magoá-la? Por que será? É como eu disse, “mamã”, cansei de me importar com as merdas que você faz! – disse num tom de voz agressivo. – E fico muito bem sem você. Afinal, foi isso que sempre quis: ficar longe de mim. – Adriana pegou sua sacola preta.


  Evalina sentia-se mal e pousou a mão no lado esquerdo do peito.


  – Aonde vai? – E se encostou na parede.


  – Vou trabalhar. Adeus. – Então saiu sem olhar para trás.


  Evalina saiu do quarto de Adriana, sentou-se no sofá e foi incapaz de segurar as lágrimas. A comunicação com a sua filha única estava pior, e isso fazia que se sentisse inútil. Amava a filha mais do que tudo no mundo, e sabia que a garota estava magoada. Além do mais, casar-se com Chilombo pioraria a situação e a afastaria de sua filha.


  ◊


  Adriana chegou ao edifício e arregalou os olhos quando Suzana correu ao seu encontro.


  – O edifício está pegando fogo? – Adriana parou e olhou para a recepcionista.


  – Tem uma mulher à sua espera desde às seis horas. Está com o semblante pesado.


  – Deve ser mais uma mãe preocupada com a filha que não come. Deixe comigo, Suzana. – Firme e com a ginga exagerada, caminhou até a direção da sua sala. No entanto, seu rosto gelou quando a mulher se levantou.


  – Bom dia, Adriana. – Marilisa olhava para Adriana.


  – Se fosse um bom-dia, certamente não estaria aqui. O que a trouxe aqui? – Adriana pousou a sacola na mesa.


  – Assuntos importantes resolvem-se cedo, e você é uma pedra no meu sapato, Adriana, um caso por resolver.


  – Sério?


  – Cale a boca e me deixe falar. Eu perdi a paciência com você! O meu marido e eu estamos bem, e eu quero continuar assim com ele, portanto não volte a ligar nem que esteja morrendo! Porque se eu souber que ligou para ele, eu mato você! – gritou Marilisa sem medo.


  Marilisa era muito mais baixa que Adriana, mas, naquele momento, sentia-se gigante.


  Adriana ajeitou o cabelo e olhou para ela com desdém.


  – Eu não tenho medo de ameaças. E sugiro que tenha muito cuidado com aquilo que diz. Desapareça daqui que o seu perfume está me enjoando.


  – Afaste-se do meu marido. – Marilisa aproximou-se dela. – É o último aviso que eu faço. – Então Marilisa foi embora.


  – Quer alguma coisa, Adriana? – Suzana esquivou o olhar.


  – Se comentar essa conversa com alguém, estará na rua – ameaçou Adriana. – Que ódio! Quem ela pensa que é para entrar aqui e me fazer ameaças? – Pegou no celular e ordenou: – Me dê água.


  Adriana andava de um lado para o outro, pensava em Dino, queria conversar com ele sobre o que acabara de acontecer, mas ele continuava a ignorar as ligações dela. Ela sentou-se e girou a cadeira.


  – Dino, atenda! – Respirava fundo e continuava girando a cadeira para relaxar, como num ritual.


  ◊


  Marilisa chegou ao escritório tremendo de raiva, porém estava aliviada.


  – Bom dia, Olga…


  – Eh… por que o atraso? – perguntou Olga.


  – Você agora é dos Recursos Humanos? – Marilisa balançou a cabeça.


  – Onde estava?


  – Fui conversar com a Adriana.


  – O quê? Você está maluca?


  – Não. É um assunto que estava entalado na minha garganta. Dino é meu marido, e ela tem que aceitar isso por bem ou por mal. Ameacei a vagabunda de morte, e ela ficou toda assustada. Para o Dino ela nunca mais ligará, pode ter certeza!


  – Eu disse, não entre na conversa da Fernanda!


  – A Fernanda tem razão, nem sempre ser educada resolve as coisas, Olga. E eu estou feliz com o Dino e não quero que nada estrague isso!


  – Não volte a procurar essa mulher, Marilisa. Não desça tão baixo. Imagine o que o Dino vai pensar de você se souber que foi procurar a Adriana!


  – Nem pensei nisso! – Marilisa baixou os ombros. – Mas ele vai perceber e terá medo de pisar na linha. Sabe por que a Fernanda e o Bruno estão juntos há doze anos? Porque ela tem punho! Ela sabe o que quer e luta por isso. Eu quero ter filhos com o Dino e viver com ele muito tempo.


  – Não seja cabeça-dura! Eu tenho uma reunião… Tchau.


  ◊


  Safira andava pela escola à procura do professor Pedro.


  – Oi, gata. – Chinho agarrou-a pelo braço. – Cada dia mais bonita. Ontem sonhei com você.


  Safira puxou a mão dele e sorriu.


  – Sério? Por acaso viu o professor Pedro?


  – Então o boato é verdadeiro?


  – Que boato?


  – Você anda com o professor Pedro?


  – Isso não é da sua conta!


  – É da minha conta! – Chinho agarrou-a pelo braço. – Eu trato você com respeito e amor porque a quero como minha namorada.


  – Eu nunca andaria com você, Chinho. Agora me largue ou eu grito.


  – Você ainda vai comer na minha mão!


  – Sonhe com isso!


  – O seu “namoradinho” demitiu-se. Agora o nosso professor é o Beto, o barbudo – Chinho avisou enquanto Safira ia embora.


  Despreocupada e sorridente, Safira olhava para Chinho e caminhou até a saída da escola. Agora poderemos ficar juntos! Ele já não é meu professor. Vamos nos encontrar na Festa da Fama… ele não poderá resistir aos meus encantos.


  Chinho olhou Safira ir embora. Sempre fora apaixonado por ela, desde o quarto ano, e sonhou em ser seu namorado não por ela ser a garota mais cobiçada da escola nem por ser a mais bonita e muito inteligente. Gostava de Safira porque ela olhava em seus olhos com ternura e ignorava todos os seus defeitos, ao contrário das outras garotas. Chinho sempre fora tímido, queimara-se aos três anos e o seu rosto defeituoso afugentava os amigos e as meninas. Ninguém queria andar com ele; cada um inventava um apelido maldoso, mas ele tentava viver todos os dias sem se sentir o coitadinho. Safira conversava com Chinho, dava-lhe a atenção que ele nunca havia tido de outra garota. Por isso, o rapaz não tinha com quem sonhar, mas apenas Safira para amar. Ele estava decidido a fazer de tudo para conquistá-la.


  ◊


  Sexta-feira, 9h45


  No aeroporto, sentada num banco, Adriana conversava com Safira ao celular:


  – Deixei a minha identidade no seu quarto, o lado do urso azul – explicou Adriana, com as pernas cruzadas e exibindo as suas botas da Prada.


  – Obrigada, prima. Divirta-se.


  – Com esse mal-encarado… eu acho que não! Mas vou fazer muitas compras e tentar ficar grávida!


  – Não faça isso, prima.


  – Eu preciso me casar, Safira, tenho vinte e seis anos. Não posso chegar à idade do desespero…


  – Não existe essa idade para mulheres como você!


  – Até agosto eu tenho que estar casada. Não diga à minha mãe aonde eu fui…


  – Mais uma discussão?!


  – Ela nunca vai mudar! Tchau, meu amor. Divirta-se nessa festa e não abuse de bebidas alcoólicas. Dê um beijo nesse DJ Max por mim. Tchau, meu amor.


  – Tchau, e não demore… – disse Safira. – Amo você.


  – Eu a amo mais. Vou comprar muitas coisas para nós. Cuidado com os garanhões. Se houver confusão, já sabe…


  – Saio da festa. Eu sei.


  – Fique sempre ao lado da saída de emergência. Cuide-se, meu amor. – Adriana descruzou as pernas. – Divirta-se.


  – Será a melhor noite da minha vida – realçou Safira.


  – Tchau, bebê.


  – Bye.


  – Amo você. – Adriana não se cansava de repetir isso a Safira, pois era a única pessoa a quem ela conseguia facilmente declarar os seus sentimentos.


  João aproximou-se dela com um homem ao lado.


  – Amor, você falou com a Safira?


  – Já! E as saudades consomem o meu coração. – Adriana sorria enquanto olhava para o homem ao lado do João.


  Aquele Deus africano não podia passar despercebido a ninguém: alto, musculatura saudável, lábios carnudos e bem desenhados, estava vestido com jeans e uma camiseta branca com riscas cinzentas. Seus olhos estavam escondidos nos seus óculos luxuosos, e ela sabia que ele tinha dinheiro pelo relógio que ostentava, que valia mais de vinte mil dólares, com edição limitada. Rapidamente, Adriana percebeu que além de bonito ele tinha posses. Alargou os lábios exibindo os seus dentes bem tratados.


  João bateu nas costas do homem e os apresentou:


  – Hernâni, essa é a minha namorada. Adriana, eu lhe apresento o Hernâni, meu sócio.


  – Hum… – Ela engoliu em seco e estendeu a mão. – Adriana.


  – Muito prazer, Adriana, o João fala muito de você e nunca se esquece de realçar a sua beleza. Assino embaixo para tudo que ele disse. – Puxou-a e beijou-a na face.


  Mexeu no cabelo e sorriu, e o cheiro do perfume dele o fez passar de perfeito para mais do que perfeito.


  – Obrigada… Hernâni… – Ela o cobiçava.


  Para se controlar, pediu licença e foi ao banheiro, onde molhou o rosto e falou com a imagem refletida no espelho:


  – Controle-se! O João não devia trazer o sócio, ainda mais atraente desse jeito! Vou evitar ao máximo olhar para ele. Vou ignorar essa existência. – Respirou fundo e voltou a molhar o rosto.


  No avião, João sugeriu que Adriana se sentasse no meio dos dois. Ela tentou contrariar, mas João insistiu:


  – Assim o Hernâni não se sentirá excluído – argumentou o namorado.


  Hernâni era o oposto do João, e Adriana sentia que a viagem seria interessante, mas não podia fugir do plano. De olhos fechados, ela tentava fingir que aquele deus não estava ao seu lado, mas o perfume dele fazia-a sentir-se excitada e fora de si; parecia uma gata no cio e queria apenas pular no colo dele e beijá-lo. Quando eles começaram a falar e acidentalmente os seus braços fortes roçaram nos seus, Adriana afastou-se e tirou um livro da sua bolsa para distrair-se.
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